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ELO MOTIGO 
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DR. SIMÕES CARRELO 

No próximo dia 10 do cor- 
rente passa o aniversário nata- 
lício do nosso ilustre conterrá- 
neo sr. Dr. Manuel Augusto Si- 
mões Carrelo, distinto médico 
em Lisboa, 

O «Ecos de Cacía» saúda s. 
ex.*, desejando-lhe muitos anos 
de felicidades. 

em. 

TREMOR DE TERRA 

Um grande tremor de terra 
destruiu muitas cidades da Tur- 
quia, causando 30 mil vítimas, 
Em Giresun houve 1,120 mortos 
e 700 casas desabaram; em Ama- 
sya 707 mortos e 71 feridos; em 
Tokat, 1.500 mortos e 990 feri- 
dos; em Silvas, 125 mortos e 
104 feridos; em Ordu, 22 mor: 
tos e 700 casas destruídas; em 
Cuinuchana, 34 mortos e 334 fe- 
ridos. 

Por todo o lado se acumulam 
destroços. Há cidades comple- 
tamente destruídas. Está neste 
caso a cidade da Erzindjau, em 
que viviam 16.000 habitantes e 
que hoje não é mais do que um 
monte de destroços. Edifícios 
publicos -entre os quais o Li- 
ceu Militar, que tinha 600 alu- 
nos—erguem entre as ruínas as 
suas altas paredes de pedra. À 
região em volta desta cidade, e 
oude vivem 40.000 pessoas, so- 
freu prejuizos incalculáveis, 

..s 

v A LÍNGUA FRANCESA 

Uma estatística estabelecida 
pele dr. Theodore Hebener, di- 
rector dos estudos de línguas es- 
trangeiras na cidade Nova York, 
demonstra que mais de: 107.000 
estudantes desta cidade estão 
aprendendo a língua francesa. 

Por outro lado, os alunos ins- 
critos nos cursos de alemão têm 
baixado extraordinâriamente de 
número. A deminuição está atin- 
gindo 8 por cento em relação a 
1938. 
Uma curiosa coincidência: no 

começo da guerra de 1914 deu- 
-Se exactamente o mesmo. 

—— 

  

  

O nosso balanço 
  

Quantas vezes exprobamos o des- 
tino pelos transes dolorosos por que 
nos faz passar! Metendo-nos em qual- 
quer emprêsa, esperamos cheios de 
convicção que as dificuldades desapa- 
reçam, ou contamos sair vitoriosos de 
qualquer situação difícil que se nos 
depare. 

Que é que nos leva a essa convic- 
ção! A certeza de que prevemos bem 
todos os inconvenientes e temos tudo 
muito bem preparado e na m.elhor or- 
dem. Outras vezes, queixamo-nos das 
pessoas nossas amigas, porque lhes 
não reconhecemos aquele espírito de 
sacrificio que tanto desejamos usem 
para a causa da comunidade, ou seja 

para a região que amamos e defende- 
mos. Ainda, em outras ocasiões, con- 
tinuamos a clamar contra o destino 
que nos fére, que nos arranca duma si- 
tuação melhor para outra inferior e que 
consegue impedir queos nossos melho- 
res desejos se não realizem, tudo isto 
e muito mais ainda, porque nos conser- 
vamos de olhos fechados, não queren- 
do vêr aquilo que reside em nós pró- 
prios. 

Parece extraordinário, não é verda- 

de? Estar comnôsco o remédio para 
evitar tanto dissabor, tanta hora de in- 
certeza, tantas desilusões, e não nos 
atrevermos a procurar na nossa cons- 
ciencia, no tesouro que lá temos, a 
jóia que melhor sirva para obstruir a 
nossa infelicidade, para fazer desapa- 
recer as inimizades que dividem os 
homens prestáveis e bons à comuni- 
dade! 

Afinal quanto isto é simples... 
Se, em vez de nos revoltarmos con- 

tra o destino, porque nos atraiçoou, 

ou fez cair por terra o mais bem ela- 
borado dos nossos planos, nós medi- 

tassemos porque é que ele caiu? Não. 
seria mais acertado? Ora vejamos: o 
plano que nós haviamos construido 

  

podia ser, como muitos prédios, de 

muito linda aparência, parecendo-nos 
muito sólidos, e destinados aos me- 

lhores rendimentos; mas... lá vem 
um dia de temporal ou mesmo sem 
êle e essa obra, que tanto nos sedu- 
zia, cai em terra, 

De quem foi a culpa? De quem di- 
rigiu a sua construção. E” como quem 
dirige ou constrói os nossos empreen- 
dimentos sômos nós, os culpados, 

muitissimas vezes, de êles virem a ter- 
ra, somos igulmente nós. 

E porquê? Porque o material dos 
nossos pensamentos, do qual nos uti- 
lizámos, não era suficientemente per- 
feito, tal qual o material de que foi 
construido o prédio. 

Quando, a nós com a nossa cons- 
ciência nos queixamos dêste ou da- 
quele amigo, porque exiginios que 
nos dêo que a nós talvez não seja 
possível dar-lhe, não seremos injustos? 

Sem dúvida, pois queremos colher o 
que não semeámos. Queremos paz, 
semeando discórdia. Queremos boas 
amizades, sendo falsos. Exigimos ge- 

nerosidade de sentimentos e somos 
avaros dos nossos, ou pior ainda, mui- 

tas vezes não os possuímos. 
Muitas vezes quer-se firmar muitas 

conveniências no mal dos outros, e, 

enquanto assim se fizer, jámais se se- 

rá bem sucedido nos bons empreen- 
dimentos. 

Este é o balanço que se deve fazer 
ao iniciar ano novo—ano bissexto que 
a crendice popular atribue ser maléfi- 
co,-—para que se compreenda que a 
causa de tudo — bom e mau —está em 
nós mesmos e que é impossível, com 

o mal dos outros realizar os desejos 
idealizados em prol da nossa região, 
ou seja da comunidade. 

Aprendamos, pois a conhecer-nos 
para que a felicidade para a nossa Pá- 
tria seja um facto! 

ELOS 6 DOTILIR 
To E Us is UU Us vo vo Us sp 

BOAS FESTAS 

Da importante firma Polónio 
Basto & C* depositários de: ti- 
pos, tintas, máquinas e papeis, 
rua de Santa Tereza, 2—Porto; 
recebemos um cativante cartão 
de Boas-Festas com a vista ge- 
ral da cidade Invicta, que agra- 
decemos e retribuimos com os 
votos de um Novo Ano cheio 
de prosperidades. 
—Da acreditada Pastelaria e 

Confeitaria «Flôr Elvenser, da 
rua Pereira de Miranda, 19, de 
Elvas, de que é proprietário o 
nosso prezado amigo e assinan- 
te sr. João Henriques Flôr Jú- 
nior, recebemos um cartão de 
Boas-Festas, no qual agradece- 
mos e retribuimos com os vos 
tos de um Novo Ano cheio de 
felicidades. 
Também o nosso colaborador 

sr. José da Silva Nunes, de Lis- 
boa, teve a gentileza de nos hon- 
rar com o seu cartão de festas 

felizes. Agradecemos e retribuí- 
mos. 

— Do nosso estimado conter- 
râneo sr. Manuel Simões Ven- 
tura, que faz parte da acreditada 
firma «M. Simões & Silvau com 
Fábrica de Calçado Manual «DU- 
RO» em S. João da Madeira, 
igualmente recebemos um ilus- 
trado cartão de Boas-Festas, que 
agradecemos. 
—Da firma «Oliveira & Oli- 

veira» (Irmãos), proprietários de 
automóveis e camionetes na Moi- 
ta do Ribatejo, recebemos um 
cartão de Boas-Festas. 
—De Augusto Lopes, nosso 

prezado amigo e empregado na 
Imprensa Nacional, em Lisboa, 
recebemos um cartão de Boas- 
-Festas. 
—De muitíssimos outros nos- 

sos prezados amigos temos re- 
cebido cartas e postais a felici- 
tar-nos, desejando-nos Boas-Fes- 
tas, para quem, e para todos 
quantos assim procederam, vai 

  

o nosso reconhecimento, retri- 
buindo a todos um novo Ano 
cheio de felicidades. 

... 

ORÇAMENTO GERAL DO 

ESTADO 

O relatório do Orçamento Ge-   
  ral do Estado para o corrente 

ano, foi aprovado no dia 30 de 
  

  EM NOVA YORK 

Tem a cidade de Nova York 
1.591.731 telefones, com uma 
média diária de quási sete mi- 
lhões de chamadas. 

FESTA DOS SANTOS REIS 

É bastante tradicional na nos- 
sa região a encantadora festivi-| sexto, e se atribue a êsses anos 

CASAMENTOS AMIGOS 

Os diários publicaram o sele o das 

Porque o ano de 1940 é bis-| guinte telegrama: 

Dezembro em Conselho de Minis- 
tros, sendo o total das receitas 
avaliado emEse. 2 800 800.000800 

despesas fixado em 
2.799.400.000800 Esc. manten- 

«BERLIM, 23.—0 Ministério | do-se por isso o equilíbrio com 

Para o serviço de protecção | dade dos «Santos Reis», que O| mau agoiro para os novos casa- 

tem 18.000 membros no corpo| povo promove com entusiasmo! dos, foram inumeros os casa- 
de policiamento, 14.000 no cor-| efusivo. Em Angeja e Mataduços | mentos efectuados nos últimos 
po sanitário e 8.000 bombeiros. | «As Pastorinhas» revestem hoje/mêses em todo o continente e 

Tem mais de 17.000 hectares | grande imponência, como já su-| ilhas. 
de jardins publicos e parques de| cedeu no dia de Ano Novo. Pe- 

recreio. na foi que na nossa frêguesia 
Automóveis são a causa di-jnão houvesse desta vez capricho 

recta de 70 fatalidades por mês. como nos anos anteriores. 

dos Negócios Estrangeiros co-lo saldo previsto de 1,400 con- 
municou oficialmente que Hitler | tos. 
e o Ministro dos Negócios Es-| Vai ser estabelecido o impos- 
trangeiros do Reich enviaram | to de salvação pública sôbre o 
felicitações a Estaline por moti- | vencimento dos funcionários. 
vo do seu 60.º aniversário e jus- 
tífica este acto como manifesta 
ção das relações de amisade en- 
tre os dois países. —(D. N. B.p. 

  

  
Nos Açores, num só dia, efec- 

tunram-se 28 casamentos, 

  

    
  

Este número foi visado pela Comissão 
de Censura de Aveiro   Que grande cabazada...  



  

— dizem - 

Mundo. 

são, tenham 

numerosos leitores. 

mercado. : 

mesmas razões. 

rotativos. 

Imprensa? 

sável? 

nião? 

prensa?   

QUAL É A MAIS ÚTIL? 

Chama-se grande Impren- 
sa a uma dúzia de jornais 
diários, no País, cuja função 

é informar o pú 
blico do que sucede de bom 
e de mau, a tôda a hora, no 

Dá-se o nome de peque- 
na imprensa (com i minús- 
culo, é claro) aos diários de 
via reduzida e aos semaná- 
rios, como nós, sejam êles 

de maior ot menor expan- 
êles raros ou 

A chamada grande Em- 
prensa constitui uma indús- 
tria de poderosos meios fi- 
nanceiros, com formidáveis 

receitas de publicidade e ex- 
tensas tiragens que absor- 
vem o poder de compra do 

Apresenta-se mais bem 
posta, porque tem meios 
para tanto; fornece mais no- 
ticiário ainda por êsse moti- 
vo; não sofre a chaga dos 
«deficits» igualmente pelas 

A imprensa pequenina dá 
menos nas vistas, arquiva 
poucos acontecimentos, e 

vive asfixiada pelo «deficit», 
precisamente pelos motivos 
opostos aos que fazem a 
prosperidade dos grandes 

éMas qual é a mais útil? 
éAÀ grande ou a pequena 

éQual é a que presta mais 
e melhores serviços ao País? 

A" primeira vista, a res- 
posta pode parecer favorá- 
vel aos poderosos rotativos. 

éQual é, porém, a missão 

da Imprensa—a jundamen- 
tal, a essencial, a indispen- 

“Não é dirigir a opinião, 
formá-la, orientá la, segun- 
do os melhores princípios? 

éPara que surge um jor- 
nal? eNão é para ser lido, 
para ser escutado, seguido, 
considerado como um árbi- 
tró imparcial e justo da opi- 

“Não é êste o nobre fim 
da boa, da verdadeira Im- 

Grande e pequena Imprensa 

      

  

| Pertanto, para sabermos 
qual é a Imprensa mais útil, 

bastará preguntar qual é a 
mais lida, qual é a que mais 
influência exerce no espírito 
público. 

E a resposta agora é fácil: 
a chamada pequena impren- 
sa. 

Os colossos de grande ti- 
ragem difundem se peloPaís 
sem, todavia, lifluenciarem 
em relação à sua expansão 
os leitores. A quantidade é 
quási sempre —e neste caso 
é—inimiga da qualidade. 

Os grandes jornais têm 
muitos leitores mas... há 
quem lhes leia só os auún- 
cios, quem lhes devore a in- 

formação dos casos de rua, 
quem lhes peça notícias des- 
portivas, quem só veja a se- 
cção necrológica (!), quem 
procure o seu nome no mun- 
danismo, quem busque os 
telegramas do estrangeiro, 
quem deseje satisfazer a vai- 
dadezinha—tão cubiçada! -- 
do retrato estampado e do 
nome impresso... 

Ninguém se guia pelos 
grandes rotativos em quies- 
tões doutrinárias, de pensa- 

mento ou arte. 
cA que fica, pois, redu- 

zida a importância ou a úti- 
lidade dos colossos? 

A ser apenas a crónica 
banaldetodos os dias —sem 
selecção, sem critério —um 
trivial registo de factos, uma 
enciclopédia de aconteci- 
mentos a folhear no futuro. 

Jornais como o «1.º de 
Maio» --pequenes jornais 
honestos —são lidos de pon- 
taa ponta, são escutados 

com o respeito que a honra 
inspira, são ouvidos por 

aqueles que biscam direc- 
trizes fecundas, são ajuda- 

dos por aqueles que leem e 
pensam, que exigem doutri- 
na em vez de relatórios de 
factos. 

Os chamados pequenos 
jornais educam, moralizam, 

conduzem! 
São os mais úteis à Na- 

ção.   
(D=o «1.º de Maio») 

! 

  
  

  

Querida Aldeia 
  

Para o povo de Cacía cantar 

Minha aldeia pequenina 
Tem tão bela tradição... 
Charruas pela campina, 
Trabalhando em prol do pão. 

P'ia serra não cultivada 
Vê-se rebanhos pastar 
E o cavador co'a euxada 
Sem cultura, cultivar. 

REFRAIN 

Quando à noitinha 
Regressa a casa o pastor, 
Conta lhe a sua avozinha 
Uima nuvela de amôr, 

Música: «Canção da Aldeiam 

Depois da ceia 
Éi's rezam com devoção; 
A luz da candeia 
Pelos que lá estão, 

E assim, se passam os dias 
Naquela linda aldeola; 
Ao toque de Avé-Marias 
Saiem crianças da escola, 

No dia de São João 
As mogoilas, com frescor, 
Ao passar a procissão 
Fazem promessas de amor! 

REFRAIN 

“Quando à noitinha; etc. etc, 

José da Silva Nunes. 

“regista devido aos altos senti- 
"mentos dos seus assinantes cari- 

| vontade, provando assim que so- 

ECOS DE CACIA 

Bódo aos pobres 

Com uma assistência apro-, 
ximadamente a 150 pessoas, 
realizou-se na segunda-feira, 
pelas 3 horas da tarde na no- 
va oficina dêste jornal, a anun- 
ciada distribuição de um bô- 
do aos pobresinhos mais ne- 
cessitados desta freguesia, pa- 
ra cujo êste, o que de à anos 
vimos fazendo, deitado mãos 
dos nossos prezados amigos e 
bemfeitores. 

Muito antes da hora anun- 
ciada e em frente à nova ins- 
talação do nosso jornal, pou- 
co a pouco se iam juntando 
grande número de curiosos 
que de perto desejavam ossis- 
tir à distribuição de um bôdo 
aue diga-se em abono da ver- 
dade, foi um acto de benevo- 
lência a que tóla a assistêr- 
cia assistiu com a devida vénia. 

Eram 15 horas quando o 
nosso Director deu ordem de 
entrada na nova cficina a to- 
dos os presentes, que em da- 
do momento ficou completa- 
mente invadida sendo então, 

uma vez tudo em silêncio, pro- 
ferido pelo mesmo o seguinte 
discurso: 

«Minhas senhoras : 
Meus senhores: 

Mais um ano de espinhosa cra- 
zada do bem que o meu jorzal 

dosos, porque hoje, dia grande 
da Família, mais uma vez soube- 
ram contribuir para que eu aqui 
reiinisse alguns dos pobresinhos 
da nossa frêguesia, a- fim-de rece- 
berem o óbulo oferecido de boa 

lidariedade não é para eles uma 
palavra vã e que são possuidos 
de sentimentos sublimes. 

Todos nós sabemos que o tempo 
decorre muito agreste para ini- 
ciativas desta natureza, e por isso 
a obra de caridade que os assi- 
nantes e umigos do «Ecos de 
Cacíar vêm há anos realizando é 
já muito valiosa para a nossa 
terra, onde a pobreza campeia e 
as obras bôas custam muito a 
frutificar... 

Oxalá, coméudo, que os que 
hoje são contemplados vinguem 
bem a nobreza dos seus bemfeito- 
res, pedindo a Deus que a felici- 
dade os não desampare para que 
de futuro continuem a não esque- 
ecrem-se da sua triste situação. 

Recebam, pois, a oferta. dêsses 
corações bem formados, conjun- 
tamente com os votos da reducção 
do «Ecos de Caciar para que os 
melhores dias vos sorriem, e en- 
viamos os nossos agradecimentos 
aos que vos não esqueceram nêste 
dia de fraternidade, 

E tenho dito.n 

Discurso êste que calou no 
espírito de tôda a multílão 
presente, notando-se em quási 
todos, pelo. menos nos que 
iam ser contemplados, lágri- 
mas que lhes corriam pelos 
rostos demonstrando assim o 
reconhecimento para com to- 
dos quantos contribuiram para 
o mesmo. 

Dêste bodo, que foram con- 
templados 80 dos pobresinhos 
meis necessitados da nossa 
trêguesia e no valor de 5800 
a cada um; fci assim distri- 
buído: Povoa, 11;Vilerinho, 11; 
Sarrazola, 23; Cacio, 24; e 
Quinta, 11; que constou de: 
2 k de pão, /2 k. de arroz, 

250 g.”" de Açucar, 150 q.” 

    

  de toucinho e 100 g.”s de   café, é foi distribuíio pelas 
meninas Vitoria, Maria José, 

  

  

PORTUGAL 

Ao Exmº Senhor Antônio Batista 

Punhado de portugueses; 
como heis feito tantas vezes, 

com coragem e amôr forte e leal, 

com respeito e valor a pátria honrai 
' e bem alto levantai 

nosso heroico Portugal. 

Nação imortal, valente, 
como diz a Portuguesa 

impuno sagrado que eu tanto respeito. 
O teu povo, num esforço audaz ingente, 
defende-te com brio e com lirmeza 
há-de reuder-te sempre o justo preito. 

Os nossos antepassados, 
por mares nunca dantes navegados 

abriram mundos ao mundo; 

cantavam sempre vitória, 

cobertos de bravura e muita glória, 
por ti nutriam um amôr profundo. 

A nossa história, é bem rico tesoiro 

que nenhum portuguez deve esquecer, 
lendo-a com fé e amôr, sempre orgulhosos. 

Vale mais que todo o oiro, 
dando-nos a conhecer 
tantos feitos valorosos. 

Meu Portugal velhinho! Se algum dia 
tua nobre sob'rania 

pensarem arrancar-te, outras nações, 
nada receies jamais 

pois portugueses bravos e leais 
tu tens mais de 

Alto Mar 1939 

seis milhões. 

Mantas Massaro. 

  

  

  

lT| BRAFOLOGIA [fr 
PASSADO — | 

PRESENTE 
E FUTURO 

  
  

  

Vai iniciar no nosso jornal 
ta sua interessante colaboração 
asr* D. Rosa Maria que, em 
assuntos de grafologia, possue 
vastos conhecimentos. Por is- 
so dirá, a tôdas as nossas gen- 
tis leitoras e leitores, o seu 
passado, presente e futuro. 

Nesta secção só serão aten- 
“didas as cartas que vie 
rem dirigidas à sr* D. 
Rosa Maria, redacção do 
«Ecos de Caciar, nas 
seguintes condições : 

1.º — Carta escrita pelo pró- 
prio, com o primeiro no- 

me e idade; 
2º Enviar junto um sélo 

de correio de 40 centa- 
vos, para os pobres pro- 
tegidos pelo «Ecos de 
Caciía», 

Maria da Glória e Maria Me- 
dalena Ferreira Damião, 

Pena foi não nos terem de- 
volvido tôlas as listas que 
para tal fim enviamos a mui- 
tos dos nossos prezados ami- 
gos e bem-feitores, pois nesse 
caso o bodo cêste ano aos 
pobresinhos da nossa f'êgue- 
sia, teria sido mais vantejoso. 

Para todos, pois, quantos, 
concorreram para o mesmo e 
em nome dos contemplados, 
vão os nossos agradecimen- 
tos. 

  

  

  

MALDIZENTES 

  

Aos meus amigos: João da Costa, 

em Lisboa, e José Bailhão em 

  

Marrocos, com um saúdoso abraço. 

Os colegas da oficina, 
Seja qual fôr o momento, 
Andam-me sempre a d zer: 
— Teu coração «desatina, 
Desiste do casamento, 
Abandona essa mulher! 

Conheces melhor que nós, 
Foi muito triste o seu porte, 
Pensa no que vais fazer!... 
Sentimos a múgoa atrós 
E ao pervêr a tua sorte 
«Quem te avisa, bem te querelu 

Respondi-lhes, revoltado: 
—Julgo-vos homens de Bem 
E portanto reparai... 
Sempre me tem respeitado, 
Ela em: breve vai ser mãi 
E eu com gosto irei ser pai! 

Já lá vão quási três anos 
Que vivemos, pobremente, 
Mas sempre alegres na vida, .. 
Fui feliz com os meus planos 
Porque a pobre actualmente 
Já não é uma perdida, 

Podeis falar à vontade 
Que eu depois de cogitar 
Nêste meu amôr p ofundo 
Direi-vos, que na verdade 
Não se conseguem lavar. 
As más linguas dêste mundo! 

José da Silva Nunes, 

  

Futebol 

Realizon-se no dia 1.º de Ja. 
neiro um desafio amigavel entre 
ns grupos de honra do Boavista, 
do Porto, e do Beira-Mar, daqui, 

O jógo efoctuon-se no campo 
do psique e terminou pela vitó- 
via dos visitantes por 6 bolas a 1. 

aveiro C, Mi  



    

3 ECOS DE CACIA 

Garfteira Elegante 
  

  

  

ANOS 
  

Ontem 5, completou 27 anos 

o sr. Manuel Dias da Silva Mar- 
tins, mitural de Angeja. 

—Hoje 6 completa 7 verdes 

aniversários o filhinho José Ma- 

ria do nosso estimado conterrá- 
neo e assinante sr. Joaquim da 
Silva Matos e de sua espôsa sr.* 

D. Maria Nunes da Silva, in- 

dustriais de panificação em Es- 

pinho, Paços de Brandão e Es- 

tarreja. 
— Também hoje completa 45 

anos o nosso bom amigo e con: 

siderado comerciante em Lis- 

boa, sr. Manuel Rodrigues Car- 

velho, a quem, por ta! facto, en- 

viamos um sincéro abraço, 

— Ainda hoje faz anos o ilus- 
tre major Gaspar Inácio Ferrei- 

ra, ex-Qovernador Civil e actual 

Presidente da Junta Autónoma 
da Barra e Ria de Aveiro, a 

quem esta cidade tanto deve. 
A S. Ex.*, os nossos parabéns. 
— Amanha 7, completa 26 anos 

o nosso amigo e assinante sr. 
Manuel Pereira Duarte, empre- 
gado na panificação de Tomar. 
—Também âmauhã completa 

26 aniversários natalícios o nos- 
so prezado amigo e assinante sr. 
Ernesto Rodrigues Lopes, em- 
pregado na panificação do Bar- 
reiro à longos anos, 
—No dia 10 completa 9 riso- 

úhas primaveras a simpática me- 
nina Arminda Duarte Paula, fi- 
lha do nosso assinante sr. An- 

tónio Rodrigues Paula e de sua 
espôsa sr* D. Conceição Duarte 
Paula, industriais de padaria em 
Evora. 
—No dia 11 completa 9 riso- 

nhas primaveras a simpática me- 
nina Maria Madalena Ferreira 
Damião, filhinha da sr.* Maria 
da Conceição Ferreira Damião e 
do nosso Director. 
—No dia 12 completa 33 anos 

a sr.* Laurentina Marques Bas- 
tos, espôsa do nosso assinante 
sr. Manuel Rodrigues Migueis 
Júnior, de Taboeira. 

A todos os aniversariantes os 
nossos parabéns. 

ESTADAS 

Vindo de Lisboa, onde é ven- 
dedor de panificação, têm esta- 
do em Cacía na companhia de 
sua mãi, sogra e avó, a passar 
as festas do Natal e Ano-Novo, 
o nosso assinante sr Alfredo 
Fontes, sua espôsa e filhinho, a 
quem já cumprimentamos., 

NA REDACÇÃO 

Deram-nos a honra de suas 
visitas em nossa redacção, os 
nossos bons amigos e assinan- 
tes srs.: José Maria Ventura da 
Silva, Manuel Gonçalves Nunes 
da Silva, Manuel Simões Pereira 
Costa e Jusé dos Santos Bar- 
tolomeu. 

Os nossos agradecimentos. 

  

DIVERSÕES NO 

CLUB RECREIO CAGIENSE 
Conforme dissemos, realizou- 

-se o passado domingo no Sa- 
lão de festas dêste Club, um bai- 

te que foi abrilhantado pelo má- 
gnífico «FÉRAS JAZZ» da Quin- 
ta do Gato, 

Conto de costume a êste baile 
concorreu muita mocidade o que 
ocasiouou o referido baile só 
terminar pelas 3 horas da madru- 
gada do dia 1 de Janeiro corrente. 

A” meia noite, passagem de 
1939 1940, ouve foguetes, vivas 
ao corrente ano e grande-alegria 
entre tôda a mocidade. 

Ao «Féras Jazzr que naquela 
noite e sempre, tem sido elogia- 
do, enviamos os nossos cumpri- 
mentos e que continue sempre 
como até aqui. 
—No dia seguinte e abrilhan- 

tado pelo «ODEON JAZZ» de 
Aveiro, igualmente se realizou 
um baile para tôda a mocidade 
caciense que concorreu em média. 

Os nossos cumprimentos ao 
referido «Jazz». 

* 

    

No próximo domingo, dia 7, 
realiza-se no mesmo Salão, um 
baile para tôda a mocidade, que 
éabrilhantado pelo já bem ata- 
mado «FÉRAS JAZZ», da Quin- 
ta do Gato. 

Sendo, portanto, de espera 
larga concorrência, , 

Na próxima segunda-feira, dia 
8, exibe-se no Salão da mesma 
colectividade, o importante filme 
sonoro português, «BOCAGE», 
que é apresentado pela Compa- 
nhia do costume, de Lisboa. 

Além dêste engraçado filme, 
ainda serão exibidos outros na- 
quela noite, para assim delirar 
tôda a assistência, 

* 

Ainda muito em breve será 
levada à cêna no Salão desta 
agremiação, uma importante ré- 
cita infantil interpretada por um 
grupo de crianças de Cacia, es- 
tando para isso, já a terminarem 
os seus ensaios. 

Pelo que se vê, êste Club, está 
dando ao povo caciense bastas 
diversões, e por tal facto, reite- 

  

  
Notícias da Povoa e Pago 

FALECIMENTO, —Fuleceu no 
dia 29 com 72 anos de idade « 
sr. João Liás da Silva, marido 
da sr.* Maria Rodrigues da Cu 
uha, pai do nosso amigo sro Ma- 
uuel Rodrigues da Silva Salguei- 
ral, industrial de padaria em 
Alcobaça e da sr Maria da Gló 
ria Rodrigues da Silva Salguei- 
val, igualmente industrial de pa-) 
unificação em Aveiro, 

O funeral do morto realizon- 
-se no dia seguinte para o comi- 
tério de Esgueira com a presen- 
ça de muitas pessoas amigas da 

família em luto. 
Tratou dêste funeral a acredi. 

tada agência de Américo Dias 
Capela, de Esgueira, 

A tôla a famíliaem luto, prin- 
cipalmente a Manuel Salgueiral, 
sua espõsa é filho, que de Alco- 
baça vistam para tal fim, apre- 
sentamos os nossos sentidos pê- 
BAIDes, 

CASAMENTOS. — Está justo 
para breve o da menita Laurin- 
da de Oliveira, filha do comer- 
ciante ar. Manuel Sinões de Oli- 
veira é da sr* Luiza Teixeira; 
com o er, António Sizuõus da 
Cunha, Elho do estimado indus- 
trial de padaria em Setubal sr, 
António Simões da Cunha é da 
sr Rosa Pêga. 
—Também está para breve o 

da sr* Luiza Angelica de Jesus, 
viúva; com o sr. Balarmino Ne 
ves, de Formelã; iudustrial no 
Brasil, 

Pura os noivos vai o nosso car- 
tão de parabéne. 

RETIRADAS, —Com destino 
ao Bstonl, devem retirar átma- 
nhã 4, em automóvel, o nosso 
prezado amigo er. Manuel Maria 
Simões da Muin e sua espôsa su? 
Vitória Lonrenço. 

—Tunbém com destino a Lis- 
boa, onde vai assentar praça na 
armada, retira-se de Mataduços 
no próximo din 5, 0 nosso atuigo 
sr. António Neio. 

Pura todos vai o desejo de: 
uma boa viagem:—C, 

  

ramos os nossos parabéns à Di- 
recção desta importante agre-' 
miação que dia para dia está 
alcar.çando altos êxitos do povo 
caciense. 

  

hofitias de Angeja 
Casamento. — Com um acom- 

panhamento bastante numeroso 
teve lugar no passado dia 28 de 
Dezembro na paroquial igreja 
de Nossa Senhora das Neves, 
desta frêguesia, o enlace matri- 
monial do nosso estimado con- 
terrâneo é conceituado industrial 
de punificação em Vila Nova-de 
Gaia sr. Manuel Teixeira Reis, 
filho do abastado lavrador des- 
ta localidade sr. José da Silva 

| Reis e de sua espôsa s1,* Ana 
"Teixeira Reis; com a simpática 
menina Rosa de Jesus Pereira, 
filha do estimado capitalista e 
grande proprietário e industrial 
de padaria em Lisboa sr. Autó- 
nio Ildefonso Dias Pereira e de 
sun dedicada espõsa sr? D, Te- 
reza de Jesus, naturais da im- 
portante fiéguesia de Cacia. 

Paraninfaram êste auspícioso 
enlace o ilustre Coronel Oliveira 
Siniões, primo do noivo; ea si,? 

D. Eiiza dos Santos Teixeira, e 
seu marido sr. Manuel Teixeira 
Júnior. 

Eu casa dos pais do noivo foi 
joferecido um opiparo jantar a 
tôda a assistência que ara nume- 
rosa, decorrendo éste sempre na 
mais selseta harmonia entre to- 
dos os convivas, que para ter- 
minar o em primeiro lugar er- 
gue o seu «Porto» o ilustre ad- 
vegido ar. Dr, António Pinho, 
que brindeu com um tem apre- 
gindo discurso pelas prosperida- 
des não só dos noivos, DAS sim: 
pelas de suas fatmílias é mais 
pessoas presentes; seguindo-se o 
sr. Coronel Oliveira Simões, que 
igualmente falou das bous qua- 
tidades das duas famílias hoje 
juntas, fazendo es mislhores vo- 
tos pelas prosperidades dos noi- 
vos de que são dignos, 
Também nós, como hnmilde 

correspondente dêste jornal é 
por intermédio do mesmo, apte 

sentamos 08 Nn0s308 siticeros pa- 
rabéos, desejando para o novo 
casal um futuro próspero, 

Pastorinhas.--Realizou-se como 
poi mais de uma vez aqui fize- 
mes relato, na última segunda- 
foira (Ano-Novo), o tradicional 
festejo dos Santos Reis, que, 
a-pesar-do máu tempo desse dia, 
ninda vieram a Angeja muitas 
centenas de forasteiros, 

No cortejo que foi organizado 
como é de costume de todos os 
unos, viam-se lindas e valiosas 
ofertas, bem assim como algu- 
mas carradas de diferentes le- 
unhas e mato, que davam ao 
mesmo um lindo aspecto. 

As ofertas ao menino Deus, 
que foram em grande múmero, 
o leiloadas ao rigor de tempera- 
tura chuvosa, renderam 2557350, 
que, reduzindo-lhe a despeza, 
será empregado em melhoramen- 
tos da igreja matriz desta fiê- 
guesia. 

Lonvamos não ecó tôdas as 
pastorinhas que do mesmo cor 

tejo fizeram parte, como os ini: 
cindoves do mesmo, pois demons- 
traram bem os quantos esforços 
fizeram para que o sen trabalho 
fosse coroado de bom êxito, 

Nascimento.-—- Na última se- 
mana, sm Belas, deu à luz uma 
erinnça do sexo feminino a sr 
Aniélia Nogueira Sunto, espõsa 
do nosso amigo e assinante des- 
te jornal sr, Artur Dias da Silva, 
industrial de pauilicação, naque- 
la localidade. ' 

Aos puis da futura dona de 
cosa, Os nossos parabéus,-- 6. 

  

Mercado de Estarreja 
  

Milho branco 20 litros 14800 
Centeio Podres 
Feijão branco  » 

amarelo 
31800   ” 

n avinhado » 
» manteiga » 
»  laranjeiro mn 
” mistura ” 

»n findo nm 
(Ovos (dúzia) 

  

Matias de Ullarinho 
Estadas.— Vinda de Lisbon, 

está aqui desde a última segun- 

du-feira, a sr? Ana dos Loiros, 
que naquela cidade esteve algum 
tempo em visita a seus filhos, 

— Também vinda da enpital 
onde esteve umas semanas na 
companhia de seu marido, sr, 
Manuel Ferreira já está aqui a 
sr Rosa Alves Nogueira. 

A ambos êstes upresentamos 
as boas vindas, 

Retiradas. - Com destino a 
Lisboa, onde foi estar algum tem- 
po retirou-se daqui no passado 
domingo a sr* Maria da Silva 
Santos, levando consigo sua ne 
ta a menina Prazeres dos Santos 
Conta. 

Boa viagem. 
Reparação de estrada. — Anda 

em reparação a estrada que liga 
esta povonção à barreira do rio 
Vouga, cuja esta se encontrava 
completamente intransitável. 

Ainda bem, que tardamos mas 
aproveitamos, 
—E a fonte do Salgueiral, 

quando será que tem vez a sua 
competente reparação? 

Estã ainda em maré de pouca 
sorte. —C, 

Notícias de Taboeira 

Anos.-—No próximo dia 5 taz 
anos o nosso amigo sr. Jusé Ma- 
ria Marques, empregado na paui- 
ficação do Entroncamento. 

— Também no próximo dia 8 
completa 17 risonhas primaveras 
a simpática menina Nazaré Mar- 
ques da Silva, filha da sr." Rosa 
Marques Dias e do nosso amigo 
sr, Alfredo Dias da Silva, caixel- 
ro de padaria em Lisboa. 

— Ainda no referido dia 8 fes- 
teja os 13 aniversários natalícios 
a menina Elvira de Oliveira Bra- 
zete, filha do nosso amigo sr. Juão 
dos Santos Bruzete, 

A lodos os aniversariantes en- 
viamos as vossas sinceras felici- 
tações, desejaudo-lhe que conte 
muitos mais. 

Gatunos de galinhas. — Na noi- 
te de 20 para 30 do passado mês, 
foram assaltadas as casas do sr, 
Manuel Marques Martins, de on- 
de o galuno ou gatunos levaram 3 
galinhas; da casa da sr.* Maria 
Nunes Ferreira, levaram 4; das 
casas das sr.“º Maria Magalhãis e 
Maria Pires, não conseguiram le 
var nada, pelo facto de não darem 
com elas, pois pelos vestígios que 
deixaram, percorreram todos os 
cantos do respeitante pateo. 

Até à dala iguora-se quem se- 
ja os atrevidos galunos, desco 
nhecendo-se por isso qual o des- 
tino que os mesmos bicos leva- 

  

ram. 
X lerta taboeirenses, cuidado 

muito cuidado com os gatunos de 
galinhas. 

Visitas. —No dia 1 do corrente 
cnmprimentamos aqui aquando de 
uma visita que fez a sua família 
o nosso amigo sr. Manuel Nunes 
da Cruz. empregado na panifica- 
ção do Porto; 
—Tanbém da mesma cidade 

veio a Tabveira no referido dia 
em visita a todos os seus o nosso 
amigo sr. Manuel Rodrigues da 
Bala, empregado na panificação 
do Porto, 

— Igualmente esteve aqui tam- 
bém vindo do Porto o nosso ami 
go sr. José Maria Ferreira. 

A todos apresentamos comyri 
mentos. 

Regressos.—Já regressaram do 
Pôrio onde tinham ado em visita 
a seus filhos os srs, João Pereira 
dos Santos e sua espôsa Rosa Nu- 
nes de Oliveira, Artur Pereira dos 

15800! Santos e sua espôsa Emília Dias 
| Campos, respeclivamente pais € 

21800; tras do nosso prezado amigo e as- 
34800 sinante deste jornal sr. Ildefonso 
32800 dos Santos Oliveira, empregado 
32800 na panificação de Espisho. 
24500, O tempo. - Vai paia três sema- 
18800 nas que sôbre esta região tem caí- 
3840 do sbuudantes balegas de água,--C, 

NOTIEAS KROGAIS 
Do Sarrazola 

BAILES.—Com umha regular 
concorrência, realizou-se na últi- 
ma segunda-feira (Ano-Novo) um 
interessante baile no Salão do 
Grupo Musical Caciense, que fol 
abrilhantado pelo mesmo grupo 
e onde foram leiloadas muitas e 
valiosas ofertas oferecidas pela 
mocidade Sarrazolense. 

Ao Grupo Musical Caciensese 
a todos quantos contribuiram 
para o brilhantismo do reterido 
baile apresentamos os nossos 
parabéns, 

— Também está marcado para 
o próximo sábado, dia 6, ura 
grande baile no referido Salão e 
dado pelo mesmo grupo, que 
segundo diz o seu programa, é 
gratuíto para tôda a gente. 
Louvamos a iniciativa do G. 

M. C. e fazemos os melhores 
votos para que o baile do dia de 
Reis, seja coroado de bom êxito, 
ESPECTÁCULO —O Grupo 

Dramático Caciense de Benefi- 
cência leva à cena no próximo 
domingo e abrilhantado pele 
Grupo Musical Caciense, no sa- 
lão dêste grupo, um interessan- 
te espectáculo que pela certa ali 
deverá chamar grande concor- 
rência. 
DESORDEM, —Há dias envol- 

veram-se em desordem quando 
tdiscutiam vários assuntos, An- 
tónio Martins Pereira (o homem 
do boi), Ferreira Santos (o bar- 
ril d'oleo), e (0 meio quilo), to- 
dos da Murtosa, 

Da contenda, que foi bastante 
renhida, ficaram feridos os dois 
primeiros, pois enquanto ao (meio 
quilo), a-pesar-de pequeno, che» 
gou para afligir. 
Lamentamos o sucedido, pois 

só em Sarrazola é que se con- 
cente que estranhos venham pra- 
ticar proêzas idênticas. 
FALECIMENTO..-- Com a ida- 

de de 95 anos, faleceu no dia 2 
do corrente a sr.” Maria Rodri- 
gues da Silva Dias, viúva, mai 
dos srs. Manuel Lino, Amélia 
e Rosa Rodrigues da Silva. 

O funeral da veneranda se- 
uhora realizou-se no dia 3 com 
uma regular concorrência. Na 
igreja teve ofícios de corpo pres 
sente, conduzindo a chave o sr, 
Manuel Arcanjo, e as salvas pes- 
soas amigas da extinta. 

A tôda a família em luto apre- 
sentamos os nossos sentidos pê- 
sames. 
LAMAÇAIS.--Contintuam,a-pe« 

sar-de neste jornal por mais de 
uma vez se ter ventilado o caso, 
os grandes lamaçais em tôdas as 
ruas de Sarrazola, Cacía e Quin- 
tã, pois até à data ainda se não 
deram providências no sentido 
de fazer remover todo o entulho 
que Wltimamente foi retirado das 
valetas, isto é, cada habitante na 
sua frente. 
A FESTA DOS SANTOS REIS, 
—Como dissemos no último nú- 
mero deste jornal, uão se realiza 
hoje, dia de Reis, o imponente 
cortejo das pastorinhas de Cacía 
que à percisamente 15 anossetem 
desempenhado cada vez com mais 
concorrencia de dádivas. 

E desejando nós informar os 
nossos leitores o motivo porque 
êste ano se não organiza o referi- 
do cortejo, alguem nos diz: a... 
e quer o amigo Damião informar 
Os seus assinantes a razão porque 
êste ano se não faz o cortejo das 
pastoras, pois olhe, é êste; en- 
quanto aí estiver êsse sr... que 
para Cacfa veio com pésinhos de 
la, não há nenhum conterrâneo 
nosso que se aventure a tal mis- 
são». 

Lamentamos que devido a cer- 
to hospede que Cacía acolheu, se * 
não realize um cortejo que a esta 
terra tem arrastado milhares de 
visitantes. E que se a nossa igre- 
ja se encontra com boa dispusi- 
ção, sômente se deve a esta-fes- 
ta anual, Santos Reis. 
DOENTE...-Encontra-se muito 

doente, o nosso conterrâneo sr, 
José Simões Miranda, estando 
também retida no leito a espôsa 

| déste nosso amigo. 

  

 



ECOS DE CACHA. 
  

Empreza Industrial de Tintas, 1.º 

Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do País Guilherme M, Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tntas de 

impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos (16; 

  

  

Pensão Avenida 
  

(p
oc
) 

d e-—BRUNO DA ROCHA 

£ Explendides é higiénicos quartos, Armazem de 
mercearia e cereais por junto e a retalho 

Largo da Estação—AVEIRO — Telef. 128 

  

  

Levedura Nacional 

    

    
  

  

SELECIONADA 
A preferida meeeme - | A melhor pa- 
pelos bous | A que garante mais ren-| ra Pan'fica- 
panifica- dimento e mais con- ção e Pas- 
dores sistência às mas- telaria 

sas para PÃO 
Séde da (11) 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL E GOLONIAS 

Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 
  

  

Agência Técnica Comercial e Industrial 

“a ADENTEJANA,, 
Rua da Vitória, 73-2.-Esq. (Esquina da rua 

do Ouro) — Telefone 21951 -— LISBOA 
(273) 

Pareceres — relatórios — estudos — exposições — 

conselhos escritos ou verbais, sôbre o aspecto téc- 
nico de todos os problemas relacionados com o 

comércio e indústria. — Análises de Produtos. 

  

  

Assuntos de Lavoura-Moagem e Panificação. 

Compra e venda de propriedades e lrespasses. 

Legalização e lransferência de alvarás Industriais. 

    

MANUEL BRINCA 

MÉDICO ESPECIALISTA 

  

  

  

Pelas Faculdades de Medicina de Lisboa e París 

DOENÇAS DOS OLHOS 

Rua Ferreira Borges, 162-2.º 
(à Portagem) 

Consultório 1183 
Residencia 832 

(205) 

Tel. Coimbra 

  

Agencia Funerária Capela 
—= de =— 

AMERICO DIAS CAPELA 

Esta agencia trata de qaulquer funeral desde o mais 
simples ao de maior pompa, em enixões ou urnas de 
mogno, em qualquer terra do País e por preços Imó- 
dicos, desde que paia tal seja requisitaga, Tem sem- 
pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 

parativos que dizem respeito aos mesmos, 

Chamadas pelo telefone Público--ESGUEIR A 

  

(183) 

  

Máquinas de costura SINGE 
  

e outras, desde 150800 afiançadas (100) 

A casa que mais barato vende em todo o Pais. 

Grandes-descontos aos srs. revendedores 

Culçada de Santo André, 74-— LISBOA 

  

Os melhores vinhos e petiscos regionais vendem-se na 

CASA ''A FERMELÁ” 

Rua Manuel Bernardes, 32 B — LISBOA 

  

BICICLEAS 

  

  

ACESSÓRIOS 

PNEUS «Michelin» Velo 

(397) 

ER MAN DOS ER ES PO 
116, R do Crucifixo — Telet. 27027 — LISBOA 

PADARIAS 
Amassadeiras mecânicas simples, práticas e econó- 

micas, Dividoras, Portas para fornos, Cilindros e lôdas 

as máquinas para à indústria de panificação. 

Motores eléctricos, Bombas centtugas, Trasfega 
e de todos os sistemas e para todos us fins. 

Preços e detalhes consulte o representante: 

A. J. d'Almeida (372) 
R. Almirante Pessanha, 7-2.º—-LISBOA — Telef. 26858 

  

CONSTRUTORA MODERNA DE PADARIAS 

* Adolfo Ribeiro 
BORRALHA ÁGUEDA 

  

Construtor de lornos e sobrinho da antiga e creditada 
casa de Aniónio Ribeiro Lopes. 

  

rega - se 
da cons: 

truçãod 
fornos de 
pdarias 
em qual- 
quer sis- 

tema,as- 

sim ce- 
mo for- 
nos para 
borôõa. 

  

  

  

cuta to- 
dos os trabalhos com perfeição e sulidês e a preços 

muito reduzidos sem igual competidor, Fornece ferra- 

geus para us mesmos, masseiras, taboleiros, pás, etc. 

Modificam-se fornos antigos para sistema moderno. 
ta 

Pedir sempre orçamentos a Adolfo Ribeiro. so 

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa um bom bite, 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA 

  

(261) 
  

CONSTRUTORA ECONÓMICA DE PADARIAS 

JOAQUIM RAMALHO & CG. 

BORRALHA ÁGUEDA 

Participamos aos 
senhores indus- 
triais de padarias, 
que construímos 
fornos pelos sis- 
temas mais mos 
dernos, fabricando 
tôdas as ferragens 
que dizem respei- 
to aos mesmos 

com perfeição é 
solidês, bem as- 
sim como macei- 

ras, taboleiros,cai- 
xas para lote, pás etc. 

Também se constiruem caldeiras em cobre para água 

quente e fria, encarrega-se de todos os encanamentos 
das mesmas, 

Fornecem-se orçamentos grális, (447) 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Neata casa, executa-se todos os trabalhos de ser- 
ralharia, tais como: moinhos de água, vento 

e gado, carros volantes, etc, ete. 4211) 

  

  

Agencia Funerária 

António M. da Cunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e outras lerras, lendo sempre em depósito; 
Urnas para jazigos e para a terra, caixões modestos e de 
luxo, armação para igreja e casa, curôas novas e de 
aluguer, mantos e vestidos, bem assim como trdos os 
acessórios perlencentes à sua arte. 

Encarreg:-se de funerais em qualquer terra, fazendo 
trasladações em tedo o País. 

Fuverais prontos à sepullura desde 100800. 
Chamadas telefónicas para o 2.º posto público, 

(437) Rua da República CACIA 

     

  

Para uma fotografia de arte 
ou de preço económico, prefira sempre a «FOTO- 

- MODERNA» de João Ramos. 
Esmerado acabamento de trabalhos aos amadores, 

R. Coimbra (encostado à Farmácia Brito) 
(449) AVEIRO 

  

Moveis e Decorações 
DA FÁBRICA Alfredo F. da Gosta & Filho 

Se V. Ex.º ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 

não perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao público. 

R. Militão Barbedo, 701-— Marquez de Pombal 

(09) Telefone 2040 PORTO 

  

VINHO DO PORTO 

Raínha Santfa 
Registado sub o número 24.840 da antiga casa: 

Rodrigues Pinho (423) 

A” venda em tôau a parte. — GAIA — PORTO 

  

  

FERIDINA COSTA Ill 

Está provado que é hoje o melhor e mais económico 
remédio que se conhece para a cura de tôdas as 

doenças da pele, como feridas de qualquer 
natureza, eczemas, herpes, enpigens etc. 

PREÇO 5800 (244) 
Vende-se em todas as farmácias e drogarias e 

nos depositários: 

LISBOA—R. e S. Franco—R. Ascenção, 57-2.º 

PORTO-—Castilho & C'—R. Sá da Bandeira, 80 e 
J. A. Oliveira, —St.º Ildefonso, 91 

  

Envia-se para toda a parte sem mais despezas. Pedi- 

dos ao Enboratório Costa—Campia VOUZELA 

  

  

AGENCIA COST? 

Pa
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PRAÇA-ESTARREJA 

Esta acreditada Agencia, vende passagens. para 
Brazil, Argentina, América do Norte, França e Álrica 
e trata de lôda a documentação legal para êstes pertos, 

Responde-se a lôda a correspondência. (457) 

  

Dliciea de Fogo de artifício 
de——José Sonres Calçada (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais artís- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e lipo japopez, etc, elc, 

  

RES to ÃO 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
car passou, A comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada, Os alivios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema, humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele” 

A? venda em tôdas as farmácias e drogarias 
Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Lid.* 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70)  
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